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Carlos Eduardo da Silva Lemes, de 21 anos, morreu no local do acidente, 
no quilômetro 10 da Rodovia SP-97, altura do bairro Palmital | Página 3

A cidade está em festa pela 
71ª Semana das Monções

Nesta segunda-feira (12), o grupo 
Saindo do Conto apresenta-se 
num dos maiores festivais da 
América Latina | Página 18

Alunos da Escola Municipal de 
Música fazem audições e estão se 
preparando para apresentações 
no Parque Municipal  | Página 20

Nilson Araujo 
escreve: ‘Manifesto 
Pela Razão’ | Página 4

ECO Araritaguaba 
comemora 110 anos de 
conquistas | Página 19

Resultado das eleições na cidade mostram força 
do grupo político do prefeito Célio | Página 4

Porto Feliz é uma das poucas 
cidades no Estado que pode 
escolher quantas velinhas quer 

colocar sobre o bolo de aniversário: 
333 para celebrar sua fundação 
ou 229 pela emancipação. A 
celebração dessas datas teve início 
na quarta-feira (7) com a Sessão 
Solene de Câmara (foto ao lado). A 
programação prossegue no final de 
semana e nos feriados de segunda 
e terça com muitas atividades, entre 
elas o espetáculo teatral “1726 
— Dom Rodrigo Pede Passagem”, 
apresentações musicais no Parque 
Municipal do Jardim Julita e, na terça-
feira 13, o Desfile Cívico e Histórico, 
que terá início às 8h. A programação 
completa está na página 8. Na 
página 5, mais informações sobre a 
71ª Semana das Monções. E nesta 
edição a TRIBUNA circula com 
seu tradicional caderno especial em 
homenagem ao município | Página 9
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isJovem é atropelado e morre 
na Rodovia Dr. Antoninho

NOVO RESGATE. A futura sede do Resgate Municipal recebeu nesta semana as estruturas 
metálicas e cobertura. Ao mesmo tempo, os trabalhadores rebocaram as paredes internas 
e externas, e deram início à instalação da parte elétrica e ao plantio da grama. O Resgate 
Municipal será instalado ao lado do Pronto-Socorro Municipal (Jardim Santa Terezinha). 

PH Baldini Comunicação

Rua João Brasílio da Silva, 271 | Sala 4
Residencial Portal Ville Ipê

Telefone 15991591000

Secretaria de Comunicação
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
2 de outubro de 2026

C
erta noite, enquanto 
o mundo lá fora si-
lenciava, vi-me náu-
frago voluntário nas 
águas da história 

que minhas próprias mãos 
escreviam.  O relógio da sala 
marcou meia-noite, mas o som 
que ecoou na minha mente 
não foi o do pêndulo moderno, 
e sim o das águas encorpadas 
do Rio Tietê, batendo contra as 
margens de terra do Porto de 
Araritaguaba.

Quando fechei os olhos, o 
peso do século vinte e um 
dissolveu-se como fumaça e 
acordei respirando um ar den-
samente modificado, carregado 
pelo aroma do café passado 
a pano e pelo cheiro doce da 
cana de açúcar que vinha dos 
engenhos centenários. Percebi 
que não estava mais em minha 
rotina ordinária. Estava no 
coração da Vila de Porto Feliz, 
em pleno século dezenove!  

À minha frente o Porto de 
Araritaguaba fervilhava e o 
silêncio da noite deu lugar a 
um clamor humano vibrante 
e rústico, provocado por ho-
mens de pés descalços e calças 
arregaçadas que carregavam 
gigantescas canoas de um só 
tronco de peroba! Caminhei 
entre eles como um fantasma 
invisível, cujos sentidos es-
tavam mais aguçados do que 
nunca, e vi o vaivém das mon-
ções, as expedições heroicas e 
temíveis que partiam rumo ao 
desconhecido sertão do Brasil 
Central.

Notei que o sol daquele 
tempo parecia mais quente, ou 
talvez fosse o fervor daquela 
gente que moldava o país a 
golpes de remo e machado. 
Subi a ladeira em direção ao 
Largo da Penha e vi que as ruas 
não tinham asfalto, eram feitas 
de terra e pedras irregulares 
onde carruagens e carros de 
boi deixavam sulcos profundos.

Mulheres com mantilhas 
escuras passavam apressadas, 
murmurando rezas, enquanto 
o eco dos sinos da igreja or-
ganizava o tempo, um tempo 
que ali corria devagar, medido 
pela luz do dia e pelo cansaço 
do corpo.  Encantado com tudo 
que via detive-me diante de um 
casarão de taipa de pilão e pe-
las janelas altas de guilhotina, 
ouvi o som de uma viola caipira 
chorando uma melodia antiga 
pontuada pelos risos de crian-
ças que corriam descalças pelo 
quintal.  Havia uma dignidade 
solene naquela simplicidade, 
pois a Vila de Porto Feliz não 
era apenas um ponto no mapa, 
era a fronteira da audácia 
humana.  

Aproximei-me do paredão de 
rocha saliente que dava nome 
ao lugar, a “Araritaguaba” dos 
indígenas e ali, vendo a curva 
do rio abraçar a vila, senti um 
aperto no peito, uma mistura 
de orgulho ancestral e melan-
colia.  Eu sabia como aquela 
história avançaria, conhecia o 
futuro daquelas águas e daque-
la gente, mas naquele fragmen-
to de sonho eu era apenas uma 
grata testemunha.  

Um sopro de vento mais for-
te subiu do rio, trazendo o som 
do berrante de um tropeiro e o 
grito de partida de uma nova 
embarcação.  A ladeira de terra 
batida que eu acabara de subir 
pareceu inclinar-se não apenas 
no espaço, mas no próprio teci-
do do tempo, pois o som do rio 
foi ficando para trás, substitu-
ído pelo silêncio cúmplice de 
uma ruela tortuosa da Vila de 
Porto Feliz.  Guiado por uma 
intuição que desafiava a lógica 
dos despertadores, parei dian-
te de uma modesta residência 
iluminada por frestas de luz 
amarelada.  

Atravessei a soleira e en-
contrei-me na noite histórica 
de 19 de agosto de 1831, teste-
munhando a fundação da Loja 
Maçônica Intelligência nº 14, 
a célula-mater da maçonaria 

Minha Viagem no Tempo

H
á cidades que pos-
suem uma história 
ferroviária. E há 
cidades cuja pró-
pria história se 

confunde com a ferrovia. Soro-
caba pertence, sem dúvida, ao 
segundo grupo.

Durante décadas, os trilhos 
fizeram parte da paisagem, da 
economia, do trabalho e da vida 
cotidiana sorocabana. Hoje, 
quando os antigos serviços 
ferroviários de passageiros 
praticamente desapareceram, 
iniciativas de preservação pro-
curam fazer com que esse patri-
mônio não sobreviva apenas em 
fotografias, documentos e lem-
branças de antigos ferroviários.

É nesse contexto que atua a 
Associação Sorocabana Movi-
mento de Preservação Ferrovi-
ária, que, ainda de maneira re-
lativamente modesta e contando 
principalmente com o esforço 
de seus próprios integrantes, 
vem procurando preservar a 
memória ferroviária da cidade 
e, ao mesmo tempo, transformar 
a ferrovia em uma possibilidade 
concreta de turismo cultural.

No último sábado (3), mais 
uma dessas experiências foi 
realizada com o Trem dos Ope-
rários, passeio turístico que 
parte da Estação Paula Souza, 
no centro de Sorocaba, em di-
reção a Votorantim, utilizando 
o trecho da antiga Estrada 
de Ferro Elétrica Votorantim 
(EFEV).

A proposta vai além do sim-
ples deslocamento sobre os 
trilhos. O passeio procura trans-
formar o próprio percurso em 
uma narrativa histórica. Para 
isso, a organização tem incorpo-
rado diferentes atrações, numa 
estratégia semelhante àquela 
já observada em experiências 
como o Trem Republicano, 
entre Itu e Salto, e o passeio 
ferroviário entre Campinas e 
Jaguariúna.

Uma dessas atrações são as 
esquetes teatrais. Durante a 
viagem, um ator interpreta um 
ferroviário “preso” ao passado 
da Estrada de Ferro, criando 
uma espécie de ponte entre o 
presente dos passageiros e o 
cotidiano daqueles que viveram 
a ferrovia em outros tempos.

A estratégia é interessante 
porque permite que a história 
deixe de ser apenas informação 
e passe a ser experimentada. O 
passageiro não recebe somente 
datas e nomes: encontra per-
sonagens, situações e lugares 
que ajudam a imaginar a cidade 
ferroviária de outras épocas.

Em determinado momento 
do percurso, o trem faz uma 
parada diante do Museu da Te-
celagem, instalado em parte do 
que restou da antiga Fábrica de 
Tecidos Santa Maria, fundada 
em 1892 e que iniciou suas ativi-
dades fabris em 1896. A parada 
acrescenta outra dimensão ao 
passeio: a história do trabalho. 
É nesse ponto que a encenação 
aborda as condições enfrenta-
das pelos trabalhadores e as lu-
tas operárias do início do século 
XX, entre elas a Greve Geral de 
1917, iniciada em São Paulo e 
que teve repercussões em diver-
sas cidades do interior paulista, 
como Sorocaba, Campinas e 
Jundiaí, além de alcançar outros 
centros industriais do país.

As reivindicações estavam 
relacionadas, entre outras ques-
tões, às extensas jornadas de 
trabalho, aos baixos salários e à 
carestia de vida. O contexto da 
Primeira Guerra Mundial con-
tribuiu para o aumento do custo 
de diversos produtos, agravan-
do as condições de vida da po-
pulação trabalhadora. Também 
estavam em debate questões 
como o trabalho infantil e as 
condições específicas enfrenta-

das pelas mulheres operárias. 
O movimento operário daquele 
período recebeu forte influ-
ência das ideias anarquistas, 
que encontraram terreno fértil 
entre trabalhadores urbanos e 
industriais.

É justamente aí que a me-
mória ferroviária se encontra 
com a memória operária. Afinal, 
não se pode compreender a in-
dustrialização sorocabana sem 
considerar simultaneamente as 
fábricas, os trabalhadores, os 
bairros operários, os sindicatos 
e os trilhos que transportavam 
pessoas e mercadorias.

Entre os personagens lem-
brados durante a apresentação 
está Salvadora Lopes Peres, 
operária e liderança sindical 
cuja trajetória está profunda-
mente relacionada à história 
dos trabalhadores de Sorocaba. 
Salvadora foi eleita, por sua 
combatividade e liderança no 
movimento operário, vereadora 
em 1947, tornando-se a primei-
ra mulher a conquistar uma 
cadeira na Câmara Municipal 
de Sorocaba. Entretanto, não 
chegou a exercer o mandato: 
teve sua posse impedida em 
razão de sua vinculação política 
ao Partido Comunista.

A presença de Salvadora no 
roteiro do passeio é especial-
mente significativa. Ela ajuda 
a romper com uma concepção 
de patrimônio que costuma 
privilegiar apenas locomotivas, 
estações e grandes persona-
gens. A história ferroviária 
também é feita pelas pessoas 
que trabalharam, circularam, 
protestaram e viveram em 
torno dos trilhos.

O passeio é capitaneado ainda 
pela jornalista e guia turística 
Adriane Mendes, cuja expe-
riência profissional na área 
contribui para dar ao projeto 
uma dimensão turística mais 
estruturada. Esse aspecto é im-
portante porque a preservação 
ferroviária enfrenta um desafio 
que vai além da conservação 
física dos bens: é necessário 
fazer com que a população e os 
visitantes encontrem motivos 
para se aproximar deles.

Um trem parado numa esta-
ção pode ser patrimônio. Um 
trem em movimento, acom-
panhado de narrativa históri-
ca, teatro, visita a espaços de 
memória e informações sobre 
a paisagem, pode transformar-
-se em experiência cultural. É 
justamente essa transformação 
que iniciativas como o Trem dos 
Operários procuram realizar.

Outra iniciativa é o Cine 
Filmes Cult nas Quartas, que 
amplia a utilização cultural da 
antiga Estação Paula Souza, em 
atividade gratuita com curado-
ria de Cleiner Micceno.

A escolha do espaço é signifi-
cativa. A antiga estação deixa de 
ser apenas vestígio de um siste-
ma ferroviário que já não existe 
em sua antiga dimensão e passa 
a funcionar como equipamento 
cultural. Assim, trem, teatro, 
cinema, museu e memória aca-
bam se encontrando no mesmo 
projeto. E talvez esteja aí uma 
das maiores possibilidades para 
o patrimônio ferroviário soroca-
bano: não transformar a memó-
ria em peça de museu intocável, 
mas fazê-la circular novamente 
pela cidade.

n Maiores detalhes e informações 
sobre os passeios,  
consultar o site:  
https://mpfsorocabana.org.br/

Carlos Carvalho Cavalheiro é 
professor, mestre em educação, 

escritor, pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Um Trem de 
Memória

paulista.  O ambiente aquecido 
pelo calor de velas e lampari-
nas, exalava o cheiro de cera 
queimada e papel antigo.  Sen-
tados ao redor de uma mesa de 
madeira rústica, homens de 
semblantes firmes debatiam 
os destinos da província sob a 
égide da Liberdade, Igualdade 
e Fraternidade.  À cabeceira, 
reconheci imediatamente os 
fundadores militares João Bap-
tista Lobo de Oliveira e Luiz 
Luciano Pinto.  Eles traziam 
nos olhos o vigor de quem já 
havia semeado as colunas da 
maçonaria em Cuiabá e agora 
fincavam as raízes do ideal 
liberal no solo sagrado da Vila 
de Porto Feliz.  

Mas o que realmente fez 
o meu coração acelerar foi a 
figura austera do Padre Diogo 
Antônio Feijó, futuro Regen-
te do Império, sentada a um 
canto, trazendo no rosto as 
marcas das grandes batalhas 
políticas e a firmeza de quem 
impulsionava a ala liberal da 
Câmara de Vereadores da Vila 
de Porto Feliz.  Feijó não era 
apenas um observador, sua 
presença era o escudo político 
e intelectual que dava susten-
tação àquela oficina nascente.  
Quando o padre estadista er-
gueu os olhos e pareceu enca-
rar o vazio, proferiu palavras 
sobre o papel da inteligência 
e da moral na construção de 
uma nação livre.  

O ar da sala parecia vibrar 
com a importância daquele 
momento e eu, que no século 
vinte e um tanto pesquisara e 
escrevera sobre as memórias 
da minha terra natal, senti uma 
reverência profunda ao ver o 
exato instante em que a his-
tória acontecia à luz de velas.  
Aqueles homens não sabiam, 
mas estavam desenhando o 
amanhã de São Paulo!  

As paredes de taipa de pilão 
daquela casa transformada 
em templo maçônico pareciam 
reter o silêncio expectante 
daquela noite.  No meu sonho 
eu estava testemunhando o mo-
mento em que o Padre Diogo 
Antônio Feijó, o homem que 
desafiava dogmas e enfrentava 
os Andrada, despojava-se de 
suas vaidades e títulos para 
submeter-se ao mais profun-
do mistério da Arte Real.  O 
ambiente estava mergulhado 
em uma penumbra mística, 
quebrado apenas pela chama 
trêmula de três grandes ve-
las posicionadas no centro do 
templo improvisado na Vila de 
Porto Feliz. 

Naquele momento Feijó foi 
retirado da reunião e logo em 
seguida voltou ao local com 
os olhos vendados, conduzido 
entre as trevas simbólicas que 
antecedem o renascimento es-
piritual.  Para o homem que já 

havia sido Ministro da Justiça 
e que em breve governaria o 
Império, aquele instante de 
absoluta vulnerabilidade car-
regava uma força dramática e 
avassaladora.  

Invisível no canto da sala eu 
assistia à encenação da história 
que eu mesmo ajudara a res-
gatar nos livros!  Ouvi o som 
firme do malhete do Venerável 
Mestre ecoar pelo recinto, 
exigindo silêncio!  O que bus-
ca o candidato neste templo? 
Perguntou a voz solene de João 
Baptista Lobo de Oliveira. A 
luz e o aperfeiçoamento da 
moral e da razão, respondeu o 
guia do neófito.  

Diante das perguntas ri-
gorosas sobre a virtude, os 
deveres cívicos e a liberdade 
humana, a voz de Feijó soou 
firme, sem hesitação, pois para 
ele a iniciação maçônica na Vila 
de Porto Feliz não era um mero 
formalismo social. Era um ato 
profundamente político e es-
tratégico.  Feijó enxergava na 
maçonaria a ferramenta moral 
e intelectual perfeita para mol-
dar os cidadãos de um Brasil 
que recém despertava como 
nação independente. Após as 
viagens simbólicas e por ordem 
de João Baptista Lobo de Oli-
veira, a luz foi dada ao Regente 
Feijó que mostrava em seus 
olhos uma faísca renovada 
pelo brilho da inteligência que 
transformaria a Vila de Porto 
Feliz na “Capital das Ideias” 
da Província de São Paulo.  
Nesse momento senti um ar-
repio percorrer o meu corpo 
ao ver os irmãos acolherem o 
Regente Feijó com o tríplice 
abraço fraternal!  A história 
colonial e imperial cruzava-se 
bem ali, naquele quadrado de 
terra batida iluminado a velas. 

Quando Feijó vestiu pela 
primeira vez o avental branco 
do Aprendiz, o meu sonho co-
meçou a ondular como as águas 
do Rio Tietê, preparando-se 
para me devolver ao século 
vinte e um.  Abri os olhos em 
minha cama!  O sol de 2026 
entrava pela janela e o barulho 
dos motores na rua substituiu 
o murmúrio do Rio Tietê.  Sen-
tei-me devagar, ainda sentindo 
o cheiro da terra molhada, da 
cana de açúcar e do café pas-
sado a pano.  Sabia que tinha 
sito apenas um sonho, mas ao 
olhar para as minhas mãos, 
tive a certeza de que a história 
da velha Vila de Porto Feliz 
permaneceria, para sempre, 
acordada dentro de mim! 

Oh linda Terra de Ararita-
guaba / Das noites enluaradas 
/ A reviver nas bandeiras / As 
tuas glórias passadas!

Reinaldo Crocco Júnior é 
advogado, escritor, pesquisador e 

colaborador da TRIBUNA 

O VIAJANTE DO TEMPO. Acervo pessoal do autor, criado com IA
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Polícia
9 de outubro de 2026

U
m a  m o t o 
em alta ve-
locidade e 
o compor-
t a m e n t o 

suspeito de um dos ocu-
pantes do veículo levaram 
a Guarda Civil Municipal a 
prender um jovem e apre-
ender um adolescente por 
tráfico de drogas.

A equipe das  Rondas 
Táticas com Apoio de 
Motocicletas (Rotam) es-
tava em patrulhamento 
de rotina e suspeitou da 
dupla que trafegava com 
uma Honda CG 160 Start 
vermelha. O piloto tentou 
fugir, sem sucesso. Piloto 
e passageiro têm antece-
dentes criminais.

Dupla é detida pela Rotam por tráfico 
Jovens passavam de moto por rodovia e despertaram suspeitas na equipe da GCM

Na Rodovia
No final da tarde desta 

segunda-feira (5), a equipe 
da Rotam estava na Ro-
dovia Dr. Antônio Pires 
de Almeida e viu a CG 160 
passar em alta velocidade. 
Os GCMs cruzaram com os 
suspeitos nas proximida-
des da Smurfit Westrock. 

De acordo com o depoi-
mento da equipe da Ro-
tam, o garupa estava com 
uma das mãos na cintura, 
“aparentemente seguran-
do algum objeto”. O piloto 
da CG ignorou as ordens 
para parar e acelerou em 
fuga.

No Porungal
A equipe da Rotam 

acompanhou a moto até o 
Jardim Porungal. Na Rua 
Olinto Batistela, os GCMs 
conseguiram fazer a abor-
dagem. Ao se aproximar, 
eles viram que o passagei-
ro segurava a carenagem 
lateral direita.

Ao revistar o motoboy 
R. B. A. M. (26 anos), os 
guardas encontraram dois 
recipientes com pouco mais 
de 24 gramas de maconha. 
A droga estava no bolso do 
suspeito, onde os GCMs 
também encontraram um 
celular. Na capa do celular 
havia R$ 170.

Adolescente
O passageiro, um ado-

lescente de 16 anos, tinha 
em seu poder sete porções 
de maconha e três pinos de 
cocaína. Eram quase 32 
gramas de maconha e 8 de 

cocaína. Informalmente, o 
motoboy disse que os dois 
foram a Sorocaba para 
comprar as porções.

Eles passaram por 
exame clínico no Pronto-
-Socorro Municipal e de-
pois foram conduzidos à 
Delegacia de Polícia Civil, 
onde contaram com a as-
sistência de um advogado.

Flagrante
O delegado responsável 

pelo expediente, Rodrigo 
Barcellos G. S. Torres, 
determinou que o adulto 
fosse autuado em flagrante 
por dois crimes: tráfico de 
drogas e corromper ou 
facilitar a corrupção de 
menor de 18 anos.

Delegado Torres tam-

bém pediu a apreensão 
do adolescente por ato 
infracional compatível com 
tráfico de drogas. Entre 
outros motivos, o delegado 
pediu a apreensão porque 
o adolescente já tinha sido 
surpreendido com dro-
gas para venda há apenas 
quatro meses, no início de 
junho.

‘Em conjunto’
A Vara de Garantias de 

Sorocaba, em audiência 
de custódia, transformou 
o flagrante em prisão pre-
ventiva. As circunstâncias 
da ocorrência — entendeu 
o Juiz de Garantias — “em 
princípio, evidencia atua-
ção conjunta [do jovem e 
do adolescente] na prática 

delitiva e revela maior 
censurabilidade da condu-
ta. Tal contexto, analisado 
em conjunto, constitui ele-
mento concreto indicativo 
de risco à ordem pública, 
especialmente diante da 
possibilidade de reitera-
ção delitiva, mostrando-se 
necessária a adoção de 
medida cautelar apta a 
impedir a continuidade da 
atividade criminosa”.

Além disso, o jovem 
de 26 anos é “reincidente 
específico” [também já foi 
autuado por tráfico] e não 
comprovou ter “ocupação 
lícita, circunstâncias que 
fragilizam seus vínculos 
sociais e reforçam a pro-
babilidade de reiteração 
criminosa”.

MOTO E DROGAS. O jovem de 26 anos e o adolescente de 16 têm antecedentes

Um jovem de 21 
anos morreu 
atropelado na 
Rodov ia  Dr. 

Antônio Pires de Almei-
da (SP-97). O aciden-
te ocorreu na noite da 
quarta-feira 7, na altura 
do bairro Palmital.

Uma guarnição da Po-
lícia Militar Rodoviária 
chegou ao quilômetro 10 
da rodovia às 19h24. A 
vítima, Carlos Eduardo 
da Silva Lemes, estava 
sendo atendida por uma 
unidade de resgate, mas 
não havia mais o que fa-
zer. O médico da equipe 
da Via Colinas constatou 
que o jovem já estava 
morto.

Ele foi atropelado pelo 
Fiat Fastback Drive diri-
gido pelo caseiro Jonatan 
Antonio Setembrino da 
Luz (40 anos). Aos poli-
ciais rodoviários, ele dis-
se que trafegava no sen-
tido Porto Feliz-Sorocaba 
e deparou-se com Carlos 
Eduardo caminhando 
sobre a pista.

O caseiro afirmou que 
não teve tempo de fazer 
nenhuma manobra para 
evitar o atropelamen-

Jovem morre atropelado 
quando caminhava na 
Rodovia Dr. Antoninho

to. Ele concordou em 
submeter-se ao teste 
do etilômetro, que não 
detectou a presença de 
álcool no ar aspirado pelo 
motorista. 

Uma equipe do Núcleo 
de Peritos de Sorocaba 
examinou e documentou 
o local. Depois do traba-
lho dos peritos, o corpo 
foi levado ao Instituto 

Médico-Legal. Os laudos 
vão informar o inquérito 
instaurado pela Polícia 
Civil para apurar as cir-
cunstâncias do acidente.

Carlos Eduardo da 
Silva Lemes morava na 
Agrovila CAIC e era sol-
teiro. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério 
Municipal Campo Santo 
na tarde da quinta-feira 8.

O corpo de um homem foi 
encontrado na Rodovia 

Presidente Castello Branco 
na manhã desta quinta-feira 
(8). O corpo estava numa 
área de mata na altura 
do quilômetro 102, em 
frente ao condomínio Boa 
Vista States. Um jardineiro 
estava trabalhando no local 
e encontrou o cadáver. Ele 
avisou a Polícia Militar, que 
despachou uma guarnição. 
De acordo com o relato 
dos PMs, tratava-se de um 
homem aparentando cerca 
de 40 anos, provavelmente 
branco. Um médico das 
equipes de resgate da Via 
Colinas, num exame rápido 
a olho nu, não encontrou 
sinais de violência no 
corpo, apenas pequenas 
escoriações nos braços. 
Não foi possível fazer uma 
perícia, pois havia trabalhos 
de jardinagem no local e 
vários veículos passaram 
por lá antes de o corpo ser 
encontrado. A Polícia Civil 
de Porto Feliz aguarda o 
resultado dos laudos para 
decidir o rumo do caso.

MAUS-TRATOS n 
Uma equipe da PM foi 
despachada para o Portal 
dos Bandeirantes, nesta 
terça-feira (6), por conta de 
denúncia de maus-tratos a 
animal. Um morador acusou 
o vizinho de maltratar 
sua gata. Um vigilante do 
condomínio confirmou a 
versão do tutor do animal. 
Ele disse ter presenciado o 
vizinho chutando a gata e 
depois quebrando objetos 
em sua própria cozinha. O 
vizinho negou a agressão 
e disse que os objetos 
foram quebrados durante a 
tentativa de capturar a gata. 
Ela precisou de atendimento 
médico-veterinário e 
permaneceu hospitalizada, 
em observação.

Corpo de um 
homem é 
encontrado na 
Castello Branco

É SÓ GOLPE n O advogado, dizendo representar o Superior Tribunal de Justiça, 
alertou o homem de 59 anos que havia um processo no nome dele e a esposa 
junto à Previdência. Para embolsar a quantia obtida na ação, o casal deveria fazer 
alguns procedimentos. Claro, era golpe. Ao seguir as instruções do larápio, a vítima 
viu sumirem de sua conta R$ 1.945 Pior ocorreu com o cliente do Santander, um 
homem de 67 anos. Ele recebeu uma ligação do banco, via WhatsApp, alertando para 
uma tentativa de clonagem da conta-corrente. Era preciso fazer, de imediato, uma 
atualização de segurança no sistema. Faça isso, faça aquilo e a quadrilha conseguiu 
sacar R$ 4.899. Quando o ganancioso larápio tentou tirar mais dinheiro, a vítima 
percebeu que era golpe e cortou a conversa.

CARLOS 
EDUARDO.
Atingido por 
um SUV, 
ele morreu 
no local; 
motorista 
disse que 
a vítima 
andava 
sobre a 
pista

Reprodução

Guarda Civil Municipal | divulgação
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EXTRATO DE CONTRATO – QUINTO TERMO ADITIVO
Contrato: 19/2022 - Processo Eletrônico SAAE: 46/2024 

– Contratante: Saae Porto Feliz, CNPJ 45.479.391/0001-07 
- Contratada: Centro de Integração Empresa Escola – CIEE, 
CNPJ 61.600.839/0001-55 - Objeto: Cooperação recíproca 
visando o desenvolvimento de atividades para promoção da 
integração ao mercado de trabalho, de acordo com a Consti-
tuição Federal (Art. 203, Inc. III e Art. 214, Inc. IV), através da 
operacionalização de programas de Estágio de Estudantes. 
Do Prazo: Fica prorrogada a vigência contratual por mais 12 
meses (01/10/2026 a 30/09/2027). Valor: global estimado de 
R$ 8.380,80 para o período de 12 meses e para a quantida-
de estimada de 5 estagiários. Fundamentação: Cláusula 8ª e 
Artigo 57, inciso II da Lei 8.666/93. Dotação orçamentária: 
17.123.000242.146000 – 3.3.90.39.00.00.00. Fonte de Recur-
so: Recursos Próprios da Administração Indireta. Mantêm-se 
válidas e inalteradas as demais cláusulas e condições que 
não venham a colidir com as do presente instrumento. Data: 
24/09/2026.
———————————————————————————
EXTRATO DE CONTRATO - SEGUNDO TERMO ADITIVO

Contrato nº 033/2024 – Processo SAAE nº 527/2024. Con-
tratante: SAAE de Porto Feliz. Contratada: Wagner Fernandes 
da Luz Comercial – ME, CNPJ nº 22.170.996/0001-16. Objeto: 
Prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva de 
equipamentos de ar condicionado e elaboração de Plano de 
Manutenção, Operação e Controle – PMOC. Resolvem as partes 
prorrogar a vigência por mais 12 (doze) meses e aplicação de 
reajuste de 4,47%, pelo IPCA-E (IBGE), referente ao período de 
setembro/2025 a agosto/2026. Valor: R$ 22.866,08.

Mantem-se válidas e inalteradas as demais cláusulas e 
condições do Contrato que não venham a colidir com as do 
presente instrumento – Data de assinatura: 05/10/2026 – Data 
inicial da vigência: 25/10/2025.
———————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO - QUARTO TERMO ADITIVO
Contrato: 25/2022 - Processo Eletrônico SAAE: 001/2025 

- Pregão Presencial: 39/2022.  Contratante: SAAE DE PORTO 
FELIZ, 45.4799.391/0007-01 - Contratado: ALARMAQ EQUIPA-
MENTOS DE SEGURANÇA LTDA – ME, CNPJ 02.346.129/0001-
81 - Objeto: Prestação de serviços de monitoramento por 
meio de sistema eletrônico de Portaria Virtual. Prazo: com 
fulcro na Cláusula Décima Primeira do contrato de origem e 
no inciso II do art. 57 da Lei nº 8.666/1993, o prazo contra-
tual fica prorrogado por 12 meses. Dotação Orçamentária: 
17.512.0003.2.051000 - 3.3.90.39.00.00. Fonte de Recurso: 
Recursos Próprios da Administração Indireta. Mantêm-se 
válidas e inalteradas as demais cláusulas e condições que 
não venham a colidir com as do presente instrumento. Data: 
02/10/2026.

Somos um país atra-
vessado por déca-
das de corrupção, 
insegurança e im-

punidade. Governos se 
sucederam, promessas 
foram renovadas, discur-
sos foram reinventados 
e diferentes ideologias 
foram apresentadas como 
solução, mas muitos dos 
nossos problemas perma-
neceram. Por isso, já não 
basta discutir discursos, 
ideologias ou promessas. 
Precisamos olhar para os 
resultados e ter a cora-
gem de perguntar onde 
estamos errando. Se con-
tinuamos convivendo com 
corrupção, criminalidade, 
privilégios, desperdício de 
recursos públicos e impu-
nidade, precisamos ques-
tionar aquilo que temos 
defendido e praticado. 
Precisamos perguntar o 
que não estamos conse-
guindo comunicar, por que 
divergências são tantas 
vezes confundidas com 
extremismo ou intolerân-
cia e, sobretudo, quais 
valores, desejos e indig-
nações determinados gru-
pos políticos conseguiram 
compreender e mobilizar 
enquanto outros deixaram 
de alcançar. Não devemos 
fugir dessas perguntas. 
Devemos enfrentá-las 
com razão.

É preciso, antes de 
tudo, distinguir a esfera 
privada da esfera públi-
ca. Um governante não 
precisa representar pes-
soalmente cada valor, 
preferência, hábito ou 
comportamento dos ci-
dadãos para exercer bem 
sua função. A vida parti-
cular pertence, em grande 
medida, ao indivíduo, e 
suas escolhas pessoais não 
devem ser transformadas 
automaticamente em me-
dida de sua capacidade 
de governar. O que deve 
estar no centro do julga-
mento político é aquilo 
que ele faz com o poder 

que recebeu: como utili-
za as instituições, como 
administra os recursos 
públicos, se respeita as 
leis e quais consequências 
suas decisões produzem 
para a sociedade.

O Estado não é patri-
mônio particular de quem 
o governa. O dinheiro 
administrado pelo Es-
tado é recurso público, 
arrecadado da sociedade e 
confiado ao poder público 
para atender ao interes-
se coletivo. Quando um 
governo desvia recursos, 
cria privilégios, utiliza a 
máquina pública em be-
nefício próprio ou trata 
o orçamento como fonte 
inesgotável de recursos, 
o problema deixa de ser 
pessoal e passa a atingir 
toda a sociedade. O Esta-
do passa a ser explorado 
como se fosse um saco sem 
fundo, enquanto a conta é 
transferida ao cidadão por 
meio de impostos, inflação, 
endividamento, serviços 
públicos precários e perda 
de oportunidades. Aquilo 
que deveria retornar à 
sociedade em forma de se-
gurança, infraestrutura, 
educação, saúde, justiça e 
condições para trabalhar e 
prosperar é desperdiçado 
por uma máquina pública 
que cresce sem que sua 
eficiência e capacidade 
de entregar resultados 
cresçam na mesma pro-
porção. Quando alguém 
utiliza o poder público 
para benefício próprio ou, 
comprovadamente, desvia 
recursos que pertencem à 
coletividade, isso deixa de 
ser uma questão pessoal. 
Torna-se uma questão 
nacional.

Não devemos escolher 
ou rejeitar governantes 
simplesmente porque se 
parecem conosco, com-
partilham nossos costu-
mes ou vivem de manei-
ra diferente da nossa. O 
Estado não precisa ser 
administrado por pessoas 

perfeitas, mas por pessoas 
capazes de compreender 
os limites do poder e a 
responsabilidade que re-
ceberam. O poder político 
é temporário, delegado 
e limitado. Não pertence 
ao governante, ao partido 
ou à sua base de apoio. 
Por isso, o critério deve 
ser o mesmo para todos: 
respeitar as instituições, 
cumprir as leis, adminis-
trar com responsabilidade 
os recursos públicos e pro-
duzir resultados concretos 
para o cidadão. Devemos 
reconhecer acertos onde 
quer que estejam e erros 
onde quer que ocorram.

Resultados importam, 
mas não podem ser se-
parados dos princípios, 
das leis e dos meios uti-
lizados para alcançá-los. 
Um Estado forte não é 
aquele que controla cada 
vez mais a vida do cidadão 
ou transforma sua pró-
pria expansão em sinal de 
progresso. É aquele que 
cumpre aquilo que lhe 
cabe: garantir segurança, 
proteger direitos, fazer 
cumprir as leis, adminis-
trar responsavelmente 
os recursos públicos e 
assegurar que ninguém 
esteja acima das regras. 
Liberdade não significa 
ausência de responsabi-
lidade; prosperidade não 
significa ignorar trabalho, 
mérito, propriedade e dis-
ciplina; valorizar a família 
não significa transformar 
escolhas particulares em 
instrumento permanente 
de julgamento político. Da 
mesma forma, combater 
a corrupção exige mais 
do que denunciá-la: exige 
instituições capazes de 
responsabilizar quem a 
pratica e impedir que a 
impunidade transforme o 
crime em uma atividade 
vantajosa.

Não basta trocar go-
vernos se não mudarmos 
a lógica que permite a 
captura e o saque do Es-

tado. Não basta denunciar 
a corrupção se não houver 
consequências. Não basta 
falar em liberdade se não 
houver responsabilidade, 
nem em justiça se as leis 
não forem aplicadas de 
maneira efetiva. Precisa-
mos abandonar a ideia de 
que o Estado é uma fonte 
inesgotável de recursos e 
de que privilégios podem 
ser justificados em nome 
de qualquer causa políti-
ca. Precisamos também 
abandonar a lógica se-
gundo a qual toda disputa 
deve ser reduzida à esco-
lha entre pessoas, grupos 
ou identidades. O país é 
maior do que qualquer 
político, as instituições são 
maiores do que qualquer 
governo e os recursos 
públicos não pertencem a 
nenhum governante.

A grandeza de um 
governo não está no ta-
manho da máquina que 
constrói, na quantidade de 
recursos que arrecada ou 
no número de pessoas que 
controla, mas na capacida-
de de proteger direitos, 
administrar aquilo que 
pertence a todos e criar 
condições para que cada 
indivíduo possa trabalhar, 
produzir, prosperar e vi-
ver com dignidade.

A pergunta mais im-
portante que todo cida-
dão deve fazer não é se 
determinado político vive 
de acordo com todas as 
nossas preferências pes-
soais. Não é se ele fala 
como nós, pensa como nós 
ou possui os mesmos cos-
tumes. A pergunta é muito 
mais simples e muito mais 
séria: o que ele faz com o 
poder que recebeu?

É sobre isso que pre-
cisamos falar. É isso que 
precisamos defender. E é 
por isso que precisamos 
exigir, de qualquer gover-
no, de qualquer partido 
e de qualquer político, o 
mesmo princípio: menos 
poder para quem quer se 

Manifesto Pela Razão
Nilson Araujo

servir do Estado e mais 
responsabilidade para 
quem recebeu a missão 
de servi-lo.

Afinal, razão não sig-
nifica ausência de princí-
pios. Significa submeter 

nossos próprios princípios 
à mesma exigência de 
coerência que aplicamos 
aos outros.

Nilson Araujo é artista 
plástico e digital designer

D
urante todo o 
mês de outu-
bro, a Secre-
taria de Assis-
tência Social 

do município promove 
uma programação espe-
cial em celebração ao Mês 
da Pessoa Idosa. As ativi-
dades têm como objetivo 
incentivar a valorização, 
o cuidado, a convivência e 
a integração da população 
idosa.

Nesta terça-feira (6), 
o CRAS da Popular re-
cebeu um encontro es-
pecial com os idosos, que 
contou com momentos 
de convivência, troca de 
experiências e palestras 
com informações e orien-
tações importantes.

Mês da Pessoa Idosa tem 
atividades de valorização, 
integração e cuidados
A Secretaria de Assistência Social deu início à 
programação nesta terça, no CRAS da Popular

A iniciativa busca for-
talecer os vínculos sociais 
e comunitários, além de 
promover espaços de di-
álogo, acolhimento e par-

ticipação para a pessoa 
idosa.

A programação prosse-
gue ao longo do mês com 
diferentes ações, refor-

çando a importância do 
respeito, da valorização e 
da promoção da qualidade 
de vida da população idosa 
no município.

NO CRAS DA POPULAR. Momentos especiais de convívio e troca de informações

A Prefeitura está 
com inscrições 
abertas para o 

Concurso Público 2026, 
que oferece oportu-
nidades em diferen-
tes áreas e funções no 
município. Os interes-
sados podem consul-
tar o edital completo, 
além de informações 
sobre cargos disponí-
veis, requisitos, prazos 
de inscrição e demais 

orientações referentes 
ao concurso.

Os candidatos de-
vem consultar o edital 
para conferir os requi-
sitos e os prazos es-
tabelecidos para cada 
etapa do processo.

Todas as informa-
ções estão disponíveis 
no site oficial da Pre-
feitura de Porto Feliz: 

www.portofeliz.sp.gov.
br/concurso

Prefeitura abre 
inscrições para 
Concurso Público

Durante a 71ª Semana das Monções, alunos 
de escolas da rede municipal e particular de 

Porto Feliz estão participando do Roteiro Guiado 
das Monções. Eles percorrem os prédios e locais 
históricos de nossa cidade numa atividade que 
aproxima os estudantes da história e da cultura 
do município. A visita guiada é conduzida por José 
Eduardo Bertoncello e Giovana Maciel Alves Maia, 
que compartilham conhecimentos e curiosidades 
sobre o nosso patrimônio histórico.

Passeio pela história da cidade

Secretaria de Comunicação
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P
orto Feliz deu 
início à 71ª 
Semana das 
Monções, pe-
ríodo de ce-

lebração do aniversário 
do município, com uma 
programação especial 
que reúne cultura, tra-
dição, música e atrações 
para toda a família.

Como parte das come-
morações, as bandeiras 

do Brasil que tradicio-
nalmente ficam nas en-
tradas da cidade deram 
lugar às bandeiras de 
Porto Feliz. A iniciativa 
traz um significado es-
pecial para quem chega 
ao município, reforçando 
o orgulho de ser porto-
-felicense e a identidade 
da cidade neste momen-
to de celebração.

Nesta quarta-feira 

(7), a Câmara realizou 
uma Sessão Solene, 
evento que tradicional-
mente marca o início da 
Semana das Monções. A 
Sessão Solene foi reali-
zada no Espaço Cultural 
Olair Coan (Residencial 
Água Branca).

Lazer e cultura
A 71ª Semana das 

Monções reúne diferen-

tes atrações ao longo da 
programação, propor-
cionando momentos de 
lazer, cultura e convi-
vência para moradores 
e visitantes. 

A população está con-
vidada a participar das 
comemorações e acom-
panhar todas as ativi-
dades preparadas para 
celebrar mais um ani-
versário de Porto Feliz.

Os resultados das 
eleições deste 
ano colocaram 
em evidência a 

votação registrada em 
Porto Feliz e a atuação 
regional do prefeito Célio 
Peixoto. Integrante da 
coordenação regional da 
campanha de Tarcísio de 
Freitas, Célio participou 
das articulações em uma 
região que registrou vo-
tação superior a 60% para 
o governador em todas as 
cidades sob sua coorde-
nação, com média de 72%.

Em Porto Feliz, Tarcí-
sio alcançou 77,36% dos 
votos válidos, com 22.477 
votos, uma das maiores 
votações proporcionais 
já registradas por um 
governador no município. 
A cidade também liderou, 
entre os municípios da 
Região Metropolitana de 
Sorocaba com mais de 50 
mil habitantes, a votação 
percentual para o gover-
nador.

Outro destaque foi a 
votação do ex-prefeito 
de Porto Feliz e candida-
to a deputado estadual 
Dr. Cássio, que recebeu 
18.750 votos, correspon-
dentes a 62,39% dos votos 
válidos, estabelecendo a 

maior votação já regis-
trada por um candidato 
a deputado estadual no 
município. 

Para o Senado, Gui-
lherme Derrite recebeu 
22.326 votos, o equiva-
lente a 40,47% dos votos 
válidos, enquanto André 
do Prado recebeu 19.831 
votos, 35,95% dos válidos. 
As votações de Derrite e 
André do Prado também 
representam as maiores 
votações já registradas 
por candidatos ao Senado 
no município.

Na disputa presiden-
cial, Flávio Bolsonaro 
também superou a vota-
ção obtida por Jair Bol-
sonaro em Porto Feliz no 
primeiro turno de 2022, 
passando de 19.160 votos 
para 20.277 votos em 2026, 
uma diferença de 1.117 
votos.

Os resultados se somam 
a um governo que registra 
aprovação superior a 91% 
de acordo com a mais re-
cente pesquisa e passam 
a integrar o cenário po-
lítico de Porto Feliz, com 
números que refletem a 
participação do município 
nas articulações políticas 
em âmbito regional e es-
tadual.

Força política de 
Célio Peixoto ganha 
destaque após 
resultados eleitorais

Votação para presidente
Flavio Bolsonaro (PL).............................. 20.277 votos (65,55%)
Lula (PT)................................................. 8.121 votos (26,25%)
Escritor Augusto Cury (Avante)......................  977 votos (3,16%)
Renan Santos (MISSÃO)...............................  817 votos (2,64%)
Ronaldo Caiado (PSD)..................................  591 votos (1,91%)
Zema (Novo)..................................................  68 votos (0,22%)
Samara (UP)..................................................  40 votos (0,13%)
Clariana Barao (DC)........................................  18 votos (0,06%)
Hertz Dias (PSTU)..........................................  17 votos (0,05%)
Rui Costa Pimenta (PCO)..................................  4 votos (0,01%)
Edmilson Costa (PCB).......................................  3 votos (0,01%)
Veterinário Wilson Grassi (Democrata)................  1 voto (0,00%)
Brancos.......................................................  885 votos (2,71%)
Nulos..........................................................  895 votos (2,74%)

Votação para governador
Tarcísio (Republicanos)............................ 22.477 votos (77,36%)
Fernando Haddad (PT)..............................6.403 votos (22,04%)
Vera Lúcia (PSTU)........................................... 81 votos (0,28%)
Vivian Mendes (UP)......................................... 54 votos (0,19%)
Carlos Machado (PCB)..................................... 39 votos (0,13%)
Brancos......................................................1.695 votos (5,18%)
Nulos.........................................................1.965 votos (6,01%)

Votação para senador
Guilherme Derrite (PROGRESSISTAS).......................22.326 votos
André do Prado (PL)...............................................19.831 votos
Simone Tebet (PSB)..................................................6.328 votos
Marina Silva (Rede)..................................................5.663 votos
Guto Schiavetto (PARTIDO MISSÃO)...........................  357 votos
Geraldo Rufino (Podemos).........................................  322 votos
Dra Eliana Ferreira (PSTU).........................................  148 votos
Maíra de Souza (UNIDADE POPULAR)...........................  65 votos
Soninha Francine (Cidadania).......................................  64 votos
Petter Maahs (PCB).....................................................  27 votos
Brancos....................................................  5.351 votos (8,18%)
Nulos........................................................ 4.903 votos (7,49%)

Os 10 deputados federais mais 
votadosLucas Pavanato (PL): 6.002 votos
Mauricio Neves (PROGRESSISTAS)........................... 4.240 votos
Erika Hilton (PSOL).................................................. 1.263 votos
Marcos Pereira (Republicanos).................................. 1.012 votos
Pastora Sandra Alves (União Brasil)............................  800 votos
Renato Bolsonaro (PL).................................................624 votos
Kim Kataguiri (PARTIDO MISSÃO)..............................  599 votos
Professora Luciene Cavalcante (PSOL)........................  526 votos
Fabio Teruel (MDB)....................................................  503 votos
Sâmia Bomfim (PSOL)...............................................  448 votos
Brancos.................................................................. 2.284 votos
Nulos:.................................................................... 1.262 votos

10 deputados estaduais mais votados
Dr. Cássio (PROGRESSISTAS).................................  18.750 votos
Eduarda Campopiano (PL)....................................... 1.318 votos
Rita Passos (PSD)......................................................  485 votos
Carlos Giannazi (PSOL)..............................................  424 votos
Eduardo Suplicy (PT).................................................  333 votos
Sofia Favero (PSOL)...................................................  313 votos
Meire Silva (PT).........................................................  298 votos
Jorge do Carmo (PT).................................................  250 votos
Suélei Gonçalves (PL)................................................  219 votos
Leandro Soares (PT)..................................................  216 votos
Brancos.................................................................. 1.905 votos
Nulos.......................................................................  750 votos

Porto Feliz celebra a 71ª 
Semana das Monções com 
programação especial

Um dos episódios 
mais marcantes 
da história das 

monções e de Porto Fe-
liz será revivido nesta 
Semana das Monções. O 
espetáculo “1726 – Dom 
Rodrigo Pede Passa-
gem” conta a história 
da maior de todas as 
monções.

Ela partiu de Arari-
taguaba com destino a 
Cuiabá, em 1726, lidera-
da pelo governador Dom 
Rodrigo César de Mene-
zes. A expedição reuniu 
milhares de homens, 

mulheres e crianças, que 
enfrentaram uma longa 
travessia pelos rios em 
busca de ouro e de novas 
oportunidades.

Passados 300 anos, essa 
história ganha vida nova-
mente em um espetáculo 
que convida o público a 
conhecer e vivenciar um 
dos momentos que mar-
caram a trajetória de Por-
to Feliz e das monções. As 
apresentações serão no 
Parque das Monções, de 
sábado a segunda-feira 
(dias 10 a 12), sempre às 
20h.

Ficha técnica
1726 – Dom Rodrigo Pede Passagem
Autoria e direção geral | Emílio Fontana Filho
Direção de elenco e figurino | Laioan Perret
Cenografia | Nilson Teruel
Sonoplastia | JP Arruda
Datas | 10, 11 e 12 de outubro
Horário | 20h
Local | Parque das Monções

COMEÇA A SEMANA DAS MONÇÕES. A abertura ocorreu na quarta-feira com Sessão Solene da Câmara

Ela prossegue até a terça-feira 13 com atrações 
para todos os públicos e a valorização da 
identidade e da história do município

Espetáculo celebra 
300 anos da maior 
monção da história

A Prefeitura de 
Porto Feliz re-
alizará, na se-

gunda-feira 12, uma 
programação especial 
em comemoração ao 
Dia das Crianças. A 
partir das 14h, a Praça 
13 de Maio (Jardim 
Excelsior) será palco 
de uma grande fes-
ta voltada às crianças 
e suas famílias, com 
atividades gratuitas 
durante toda a tarde.

A programação con-
tará com shows, apre-
sentações, brinquedos, 
recreação e distribui-
ção de pipoca, algo-
dão-doce, cachorro-
-quente, refrigerante, 
picolé e outras atrações 
para garantir um dia 
de diversão para toda 
a família.

Entre os destaques 
está o espetáculo “Rei 
Leão, o Musical”, que 
será apresentado às 

18h, reunindo música, 
personagens e muita 
magia em um momento 
especial para o público.

Antes do musical, a 
programação contará 
com apresentações da 
Fanfarra da Escola 
Vilma, com o tema Sítio 
do Picapau Amarelo, 
além de Guerreiras do 
K-Pop, personagens da 
Disney e o Robozão.

Para facilitar o aces-
so das famílias ao even-
to, o Expresso Porto 
Feliz disponibilizará 
linhas especiais com 
destino à Praça 13 de 
Maio. A festa é gratuita 
e aberta ao público.

Serviço
Dia das Crianças
Data | 12 de outubro
Horário | a partir das 
14h
Local | Praça 13 de Maio 
– Jardim Excelsior
Entrada | gratuita

Porto Feliz promove 
grande festa gratuita 
em comemoração ao 
Dia das Crianças

Reprodução

Mande sua 
mensagem por 
WhatsApp (15) 
9.9888-18 14
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EXTRATO DE CONTRATO

Processo nº 24/2024
Aditivo nº 02 ao Contrato nº 05/2024

Dispensa de Licitação n° 18/2024
Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz
Objeto: Termo aditivo do contrato que objetiva a contra-

tação da prestação de serviços técnicos especializados para 
manutenção preventiva, corretiva e emergencial de elevador 
tipo plataforma de acessibilidade, da marca Montele com 
capacidade de 275 quilos ou 2 passageiros, em dois níveis, 
instalado na Câmara Municipal de Porto Feliz/SP.

Contratada: Giovana Antunes Modena Machado
Vigência: 12 meses
Valor Total: R$ 3.459,72
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara
3.3.90.39.00 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Ju-

rídica.
Data da Assinatura: 02.10.2026

EMENDA À LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO  
DE PORTO FELIZ  Nº  23

ALTERA A REDAÇÃO DO ART. 101 E DO § 1º DO ART. 
106 DA LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ 
PARA DISPOR SOBRE A PERIODICIDADE DE REVISÃO 
DA PLANTA GENÉRICA DE VALORES E A ATUALIZAÇÃO 
MONETÁRIA ANUAL DOS VALORES QUE COMPÕEM 
O CÁLCULO DO IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL 
URBANO – IPTU.

A Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz, no uso de suas 
atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprovou 
e ela promulga a seguinte Emenda à Lei Orgânica:

Art. 1º - A Lei Orgânica do Município de Porto Feliz passa 
a vigorar com a seguinte redação: 

“Art. 101 - O Município se obriga a revisar a planta genérica 
de valores - PGV a cada mandato de Prefeito, mediante a 
edição de lei específica e com vigência no exercício sub-
sequente ao de sua publicação, considerando os valores 
de mercado apurados por comissão técnica de avaliação 
constituída para esse fim.” (NR) 

..................................... 

“Art. 106 - .................... 

§ 1º - A base de cálculo do Imposto Predial e Territorial Ur-
bano – IPTU, bem como todos os demais valores expressos 
em moeda que compõem o cálculo do imposto serão atu-
alizados anualmente por Decreto, mediante a aplicação de 
índice oficial de correção monetária definido em Lei, para 
vigorar no exercício seguinte, vedada a majoração real sem 
prévia autorização legislativa;” (NR) 

Art. 2º - As despesas decorrentes desta emenda à Lei Or-
gânica do Município de Porto Feliz correrão por conta de do-
tações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 3º - Esta emenda à Lei Orgânica entra em vigor na 
data de sua publicação.

Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz, 05 de outubro 
de 2026.

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente

Paulo Adriano Benedetti
1º Secretário

Pascoal Laturrague
2º Secretário

Publicada na Secretaria da Câmara em 06 de outubro de 
2026.

Jeovani Zauro Bertoldo
Diretor Legislativo e de Políticas Públicas

Mais uma semana 
de muita ativida-
de para o esporte 

porto-felicense, com equi-
pes e atletas representan-
do a cidade em casa e fora. 
A Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo, dá 
todo apoio às equipes e 
atletas que representam 
o município. Confira os 
resultados:

Basquete Sub-16
Na quarta-feira 30, 

a equipe de Porto Feliz 
disputou partida pela 
Federação Paulista de 
Basketball. O placar foi 
Porto Feliz 56 × 84 Pai-
neiras do Morumbi. No 
dia seguinte (1º), pela 
Copa de Basquete do 
Estado, o time de Porto 

Feliz foi a Sorocaba para 
enfrentar os represen-
tantes de Itapeva e con-
quistou a vitória: Itapeva 
24 × 80 Porto Feliz. E 
na sexta-feira 2, de novo 
em jogo válido pelo cam-
peonato da Federação 
Paulista de Basketball, 
Porto Feliz foi a Mogi e 
não superou os donos da 
casa: Mogi Basquete 86 
× 67 Porto Feliz.

Vôlei feminino
Na quinta-feira 1º, as 

categorias de base do 
Vôlei Feminino de Por-
to Feliz participaram de 
uma série de amistosos 
contra Itu. As partidas, 
disputadas em dois sets, 
foram disputadas no Sesi. 
O Sub-13 de Porto Feliz 
venceu Itu por 2 sets a 

0. Também por 2 a 0, as 
porto-felicenses derrota-
ram Itu.

Futebol de Base
O Campeonato Muni-

cipal de Futebol de Base, 
promovido pela Secretaria 
de Cultura, Esportes e 
Turismo, chegou no último 
sábado (3) à 4ª rodada.

Na categoria Sub-11, os 
resultados foram: Choko 
Loko 5 × 1 Popular, Ara-
rita 3 × 0 AAP e Divino 0 
× 4 União.

No Sub-13: Chokoloko 
2 × 1 Popular, Ararita 
3× 1 AAP e Divino 3 × 4 
União.

Os resultados da ca-
tegoria Sub-15 foram: 
Chokoloko 4× 1 Popular, 
Ararita 12 × 0 AAP e 
Divino 1 × 5 União.

Xadrez
Felipe Calebe foi a 

Osasco, no sábado (3), 
para participar da 5ª Eta-
pa do Circuito de Xadrez 
Rápido. A etapa foi reali-
zada na Escola de Xadrez 
França Garcia e o jovem 
enxadrista porto-felicense 
conquistou o 3º lugar. 

A medalha de bronze dá 
sequência aos bons resul-
tados que Felipe vem al-
cançando nas competições 
de alto nível realizadas 
nos últimos meses.

Copa Mauro 
Nóbrega

Por conta das eleições, 
não foi realizada no último 
domingo (4) a rodada da 
Copa Mauro Nóbrega de 
Futebol Varezeano.

Em setembro, quem ficou 
com o troféu de artilheiro 
do Festival Valdesco foi 
Jhonatan. Ele balançou as 
redes 15 vezes e superou 
todos os outros craques. 
Conquistou o troféu do 
mês com muita categoria.

N
o último sá-
bado (3),  no 
Estádio dos 
b a m b u a i s 
o Expresso 

Araritano recebeu a equi-
pe do Divino FC para um 
amistoso municipal. A 
equipe araritana foi supe-
rada pelo placar 2×3. Os 
gols alvinegros foram de 
Targino e Lean.

Veteranos
O domingo (4) foi dia 

de eleições e também de 
futebo. Os veteranos 50tão 
do Ararita receberam a 
equipe do Atlético FC. 
O esquadrão alvinegro 
conquistou uma vitória 
elástica frente ao adver-
sário: 5×0.

Valmor marcou duas 
vezes e Molina, Lurdinha 
e Portela completaram o 
placar. O time começou a 
partida com Marquinhos, 
Molina, Gugo, Tiano, Ne-
gueba, Maradona, Nei 
Teixeira, Alessandro, Por-
tela, Lurdinha e Valmor. 
Também participaram 
da vitória Bazzo, Ibsen, 
Alessandro GM, Dego e 
John Lennon.

Campeonatos
No domingo ocorreu o 

primeiro turno das elei-
ções e não foi realizada 
a rodada da Copa Mauro 
Nóbrega de Futebol Ama-
dor. No sábado 3, teve 
rodada do Campeonato 
de Futebol de Base, mas 
o Ararita não jogou.

Os dois campeonatos 
são promovidos pela Se-
cretaria de Cultura, Es-
portes e Turismo do mu-
nicípio. As competições 
prosseguem normalmente 
neste final de semana.

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

Siga-nos!

Divino supera o Ararita em 
amistoso nos Bambuais
No domingo, os veteranos alvinegros venceram

CINQUENTÃO. Os veteranos receberam o Atlético no Estádio dos Bambuais

EXPRESSO. O Divino Futebol Clube venceu o amistoso por 3 a 2 

Atletas e equipe representaram a cidade 
em competições em várias partes do Estado

Jhonatan, o 
craque do mês 
de setembro

Div
ulg

aç
ão

Divulgação
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O
s  vereadores 
se reuniram em 
sessão nesta se-
gunda (5) para a 
análise do cená-

rio político pós-eleitoral e a 
deliberação de pautas fiscais 
e sociais de alto impacto. Em 
razão da ausência justificada 
do vereador Nino Laturra-
gue, Adilson Casagrande 
foi designado para assumir 
a cadeira de 2º Secretário, 
auxiliando a Presidência e o 
1º Secretário na condução do 
expediente e no controle das 
votações.

Requerimentos
•  R e q u e r i m e n t o  n º 

84/2026, de autoria da ve-
readora Roselene Maria de 
Souza dos Santos, expres-
sando voto de pesar pelo fa-
lecimento do senhor Marcos 
Antônio Ferreira;

•  R e q u e r i m e n t o  n º 
88/2026, de autoria do ve-
reador Luís Henrique de 
Oliveira Diniz, pelo faleci-
mento do senhor Alessandro 
Marcos da Silva;

•  R e q u e r i m e n t o  n º 
89/2026, também de autoria 
do vereador Luís Henrique 
de Oliveira Diniz, pelo fale-
cimento da senhora Maria 
Aparecida Justino.

Em sinal de condolência 
institucional e respeito aos 
familiares e amigos das fa-
mílias enlutadas, o plenário 
e o público presente obser-
varam um minuto de silêncio 
solene.

Aplausos
A Moção de Aplausos nº 

55/2026, apresentada pela 
vereadora Roselene Maria 
de Souza dos Santos, home-
nageou os organizadores 
Silvana Yara Gastardeli, 
Claudemir Aparecido Cau-
sin e Rosana de Fátima Mo-
raes, além de todo o elenco, 
equipe técnica e colaborado-
res do musical "Onde Nasce 
a Esperança". A produção 
cultural foi encenada nos 
dias 12 e 13 de setembro de 
2026, no Espaço Cultural 
Olair Coan.

Em seu pronunciamento 
na Tribuna Livre, a autora 
destacou o impacto espiritu-
al e cultural do espetáculo. 
“Mais do que um musical, 
vocês levaram por meio da 
arte uma mensagem de fé, 
esperança e amor em Cristo, 
tocando em muitos corações 
ali presente nas duas noites. 
Que Deus continue abenço-
ando cada um de vocês e per-
mitindo que essa mensagem 
de esperança alcance ainda 
mais muitas pessoas.”

Diniz
Dr. Luís Diniz fez a lei-

tura analítica de trechos 
da justificativa da moção, 
ressaltando a relevância da 
produção ao transmitir “uma 
mensagem de reflexão, fé 
e esperança, apresentando 
Jesus Cristo como fonte de 
esperança e luz”, além de 
enfatizar o papel do projeto 
em incentivar a arte comu-
nitária.

Teko
Teko Gutierre resgatou o 

histórico cultural promovido 
pelos homenageados, citando 
apresentações marcantes 
como o evento de formação 
da cidade no Espaço Olair 
Coan e a peça “Canoa Fan-
tasma”. O parlamentar en-
fatizou: “Parabenizo a todo 
o grupo, todo o pessoal pelo 
empenho, pelo carinho, pela 
dedicação, porque um sozi-
nho não faz nada, é o grupo”.

Casagrande
Adilson Casagrande elo-

giou a trajetória de Causin, 
Silvana Yara e Rosana Mo-
rais, classificando Causin 
como um ícone do município 
e rememorando a postura e 
dedicação das apresentações 
do grupo.

Benedetti
Paulo Benedetti refletiu 

sobre a palavra “esperança”, 
destacando sua importância 
para o povo brasileiro em 
meio às dificuldades cotidia-
nas e parabenizando toda 
a Academia Silvana Yara e 
colaboradores.

Prof. Marcelo
Marcelo Tuani declarou-

-se “fã de carteirinha” do 
grupo, recordando momen-
tos sob a direção de João 
Luiz, peças na Estação das 
Artes e encenações históri-
cas que retratavam a par-
tida das monções durante a 
Semana das Monções. Tuani 
sublinhou a capacidade da 
equipe de “sair de uma peça 
de comédia para uma peça 
histórica e agora para o mu-
sical, mostrando a capacida-
de de se reinventar”.

Aprovada
Colocada em votação, a 

Moção nº 55/2026 foi apro-
vada por unanimidade (9×0).

Restaurante
A Moção de Aplausos nº 

56/2026, de autoria do Dr. 
Luís Diniz, homenageou o 
Restaurante Donizete em co-
memoração aos seus 40 anos 
de fundação (1986–2026), 
reconhecendo seu compro-
misso com a culinária caseira 
e o acolhimento familiar em 
Porto Feliz.

Trajetória
Em sua apresentação na 

tribuna, Dr. Diniz resgatou 
a trajetória da família Cali-
mã. Relatou que a história 
iniciou-se em 1986 com o fun-
dador Donizete — nascido no 
sítio da família Calimã, filho 
de Holanda e Nico Calimã 
— e sua esposa, Dona Célia. 
Diniz destacou o papel de 
Dona Célia na transmissão 
dos segredos culinários às fi-
lhas Talita e Tatiana, além da 
atual gestão conduzida por 
Talita e Rafael Takashi, com 
o apoio nos finais de semana 
de Tatiana e do genro João, 
e a presença dos netos Doni-
zete, João e Álvaro Takashi.

Iguarias
O autor citou iguarias que 

marcaram as quatro décadas 
do estabelecimento, como o 
feijão cearense, o torresmo, 
a linguiça e o molho de to-
mate artesanal. Durante o 
debate, o vereador Adilson 
Casagrande pediu licença 
ao autor para destacar outro 
prato icônico do restaurante: 
“Ele esqueceu de um detalhe 
importantíssimo: o nhoque! 
Ai, coisa boa, viu! Chega no 
domingo... Parabéns a todos 
vocês, uma família maravi-
lhosa centralizada na cozinha 
e na culinária”.

Aprovada
O vereador Teko Gutier-

re também se associou à 
homenagem, registrando o 
empenho de 40 anos servindo 
a população com dedicação: 
“É a família do Donizete 
servindo a família de Porto 
Feliz. Parabenizo vocês pelo 
trabalho de 40 anos servindo 
a população, não é fácil, é 
cansativo, mas parabéns.”

Colocada em votação, a 
Moção nº 56/2026 foi apro-
vada por unanimidade (9×0).

Resgate
De autoria da vereadora 

Lu Caballero, a Moção de 
Aplausos nº 57/2026 home-
nageou o 2º Sargento PM 
André Bueno da Silva (Co-
mandante de Prontidão) e 
o Bombeiro Civil Municipal 
Rodrigo César dos Santos 
Galdino, pelo resgate de um 
filhote de gato de apenas três 
dias de vida. O fato ocorreu 
no último dia 23 de setembro, 
quando o animal encontrava-
-se preso no vão estreito de 
um muro residencial sob 
condições de frio e chuva.

Como foi
A vereadora detalhou a 

operação de resgate, ex-
plicando que os agentes 
precisaram desmontar um 
equipamento fixado na pa-
rede e utilizar uma pinça 
para alcançar o filhote. A 
parlamentar destacou que 
a mãe e outros dois filhotes 
já haviam sido acolhidos 
e informou que o gatinho 
resgatado será adotado pelo 
próprio Sargento PM André. 

Empatia
Em sua justificativa, Lu 

Caballero afirmou: “Para 
nós, toda a vida importa, 
independente se essa vida 
seja humana ou animal. A 
atitude dos homenageados 
demonstra que o serviço 
público também se traduz 
em humanidade, empatia, 
solidariedade e respeito por 
todas as formas de vida”. A 
autora estendeu os elogios 
aos demais membros da 
corporação presentes no 
plenário: Cabo Vigal, Solda-
do Dias, Soldado Amanda, 
Bombeiro Civil Giovani e ao 
colaborador Alex (conhecido 
como "Quedão").

Há 15 anos
O debate ganhou con-

tornos de profunda emoção 
quando o vereador Dr. Luís 
Diniz revelou ter tido sua 
perna salva pelo bombeiro 
Rodrigo Galdino durante um 
grave acidente ocorrido há 
15 anos (em 2008), no campo 
da Popular: “Se eu estou 
de pé aqui hoje, eu devo a 
você, ao seu trabalho e aos 
bombeiros. Tive uma fratura 
exposta na minha perna e, 
se não fosse a agilidade e o 
trabalho dos bombeiros, era 
perigoso eu perder a perna. 
Então, hoje tenho a opor-
tunidade de te agradecer, 
Rodrigo, na sua pessoa e no 
que você representa para a 
corporação”.

Apoio
Os vereadores Teko Gu-

tierre e Adilson Casagrande 
(que cumprimentou pesso-
almente o pai de Rodrigo, 
senhor Valdemar) também 
manifestaram apoio integral 
ao trabalho integrado da 
Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros. Após a aprova-
ção unânime (9x0) da Moção 
nº 57/2026, a Presidência 
convidou todo o plenário e 
o público a se colocarem em 
pé para aplaudir os agentes 
homenageados presentes.

Eleições
A Tribuna Livre configu-

rou-se como um espaço cen-
tral para o balanço do pleito 
geral realizado no último 
domingo (4), além de prestar 
contas sobre investimentos 
sociais, infraestrutura rural, 
saúde pública e atração de 
empregos no município.

Desempenho
Os parlamentares usaram 

a palavra para analisar os 
resultados eleitorais, regis-
trar o desempenho de seus 
aliados e avaliar o peso polí-
tico de Porto Feliz no cenário 
estadual. Sob a ótica de polí-
ticas públicas, os vereadores 
enfatizaram que a elevada 
expressividade de votação 
obtida pelo governador ree-
leito Tarcísio de Freitas e por 
bancadas aliadas reforça o 
capital político do município 
perante o Palácio dos Ban-
deirantes e a Assembleia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo (ALESP), asseguran-
do a continuidade no envio 
de emendas parlamentares 
estratégicas para infraes-
trutura, saúde e assistência 
social.

Odélio
Odélio Leite relatou o 

trabalho realizado ao lado de 
Dito Cardelli (diretor do Ca-
limã Futebol Clube) em prol 

dos deputados José Olímpio 
(federal) e Rodrigo Moraes 
(estadual), este último ree-
leito para o seu 5º mandato 
na ALESP. Destacou que, 
embora José Olímpio não 
tenha alcançado a reeleição 
devido ao alto coeficiente 
partidário do PL, registrou 
votação expressiva. O vere-
ador celebrou a eleição dos 
dois senadores apoiados, a 
reeleição do governador e a 
ida do pleito presidencial ao 
2º turno em 25 de outubro.

Casagrande
Adilson Casagrande abriu 

seu pronunciamento na tri-
buna parabenizando formal-
mente o deputado federal 
Luís Carlos Motta por sua 
reeleição, ressaltando a im-
portância de manter pontes 
sólidas no Congresso Nacio-
nal para o aporte de recursos 
no município.

Dr. Diniz
Dr. Luís Diniz agradeceu 

aos eleitores pela recon-
dução do deputado federal 
Saulo Pedroso (PSD, reeleito 
com 95 mil votos) e do depu-
tado estadual Danilo Balas 
(reeleito com 96 mil votos). 
Destacou a eleição dos se-
nadores Capitão Derrite e 
André do Prado, a reelei-
ção de Tarcísio de Freitas 
e analisou a votação do ex-
-prefeito Dr. Cássio Prado, 
que obteve cerca de 18 mil 
votos no município de Porto 
Feliz (somando 28 mil votos 
no total estadual).

Prof. Marcelo
Marcelo Tuani relatou sua 

experiência na coordenação e 
participação da campanha de 
Dr. Cássio a deputado esta-
dual, definindo-a como uma 
“campanha limpa, sem fundo 
partidário”. Registrou agra-
decimentos expressos aos co-
laboradores locais Marcinho, 
Pastora Roselene, vereador 
Paulo Benedetti, Zilli, além 
do respaldo do prefeito Cé-
lio Peixoto e de secretários 
municipais. Ressaltou que 
o resultado expressivo ga-
rantiu a Dr. Cássio a posi-
ção de suplente do partido. 
Registrou também o apoio 
ao deputado federal reeleito 
Maurício Neves (mais de 260 
mil votos no estado e 4.100 
votos em Porto Feliz) e ao 
Capitão Derrite.

Drª Ana Paula
Drª Ana Paula Melo cele-

brou a vitória de 100% dos 
candidatos por ela apoiados 
para os cargos estaduais e 
federais: Deputada Federal 
Rosana Vale (parceira no 
projeto do futuro Centro de 
Endometriose local), De-
putado Estadual Tenente 
Coimbra, senadores Capitão 
Derrite e André do Prado, 
e o Governador Tarcísio de 
Freitas. A vereadora expres-
sou respeito pela votação ob-
tida por Dr. Cássio na cidade.

Benedetti
Paulo Benedetti  infor-

mou que Porto Feliz foi o 
município paulista com mais 
de 50 mil habitantes que 
registrou o maior percentual 
proporcional de votação para 
a reeleição do governador 
Tarcísio de Freitas. Destacou 
a eleição do deputado federal 
Marcos Pereira (Republica-
nos), que ultrapassou a mar-
ca de 1.000 votos na cidade. 
Refletiu sobre a abstenção 
nacional — citando cerca de 
6 milhões de votos brancos, 
nulos e ausências — e ana-
lisou o perfil técnico de Dr. 
Cássio, classificando-o como 
“um remédio amargo, mas 
que resolve”.

Direitos dos Idosos
Odélio Leite utilizou a 

tribuna para registrar o 
Dia Internacional da Pessoa 
Idosa (instituído pela Orga-
nização das Nações Unidas 

em 1º de outubro de 1990) e 
o aniversário de 23 anos do 
Estatuto do Idoso no Brasil 
(Lei Federal nº 10.741, de 1º 
de outubro de 2003).

O parlamentar enfatizou 
a necessidade de assegurar 
transporte, convivência e 
acesso à saúde para a po-
pulação da terceira idade, 
alertando para a gravida-
de dos abusos silenciosos: 
“Precisamos combater uma 
realidade que infelizmente 
ainda existe, que é a violên-
cia contra os idosos. Não é 
só agressão física, mas sim 
também violência psicológi-
ca. Muitas vezes a violência 
acontece dentro do próprio 
lar. É responsabilidade de 
todos nós ficarmos atentos 
e denunciarmos”.

Programas Sociais
Teko Gutierre apresentou 

um balanço detalhado das 
recentes ações promovidas 
pela gestão do prefeito Célio 
Peixoto e da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social:

• Cesta FLV (Frutas, 
Legumes e Verduras): Início 
da distribuição para famílias 
devidamente cadastradas no 
CadÚnico e assistidas pelo 
CRAS, tendo o Supermer-
cado Bom Lugar como ponto 
inicial de retirada.

• Bolsa Enxoval / Mochila 
para Gestantes: Projeto vol-
tado ao amparo de gestantes 
em situação de vulnerabili-
dade social cadastradas no 
CadÚnico.

• Obras no Campo Ru-
ral: Vistoria realizada pelo 
parlamentar nas obras de 
pavimentação asfáltica da 
Estrada do Tabarro, des-
tacando o alargamento da 
via, a limpeza das margens 
e a preparação do solo para 
facilitar o escoamento da 
produção agrícola local e o 
transporte escolar.

Casagrande
Adilson Casagrande trou-

xe ao plenário requisições 
voltadas ao cotidiano dos 
bairros:

• Segurança no Bairro 
Cambuí: Pedido de refor-
ço e presença constante 
da Guarda Civil Municipal 
(GCM) e da Polícia Militar 
nos períodos da manhã e da 
tarde, visando coibir furtos e 
roubos a residências.

• Trânsito: Solicitou à 
Coordenadoria de Trânsito 
a implantação de sinalização 
de solo, placas, lombadas 
ou lombofaixas em vias de 
grande fluxo para conter os 
abusos de velocidade.

• Combate à Dengue: 
Alerta sobre os riscos de pro-
liferação do mosquito Aedes 
aegypti devido às recentes 
chuvas e ao acúmulo de água 
parada.

• Artes Marciais: Indi-
cação para que a Prefeitura 
avalie a criação do Centro 
Municipal de Referência em 
Artes Marciais (englobando 
Judô, Jiu-Jitsu, Muay Thai, 
Karatê, Taekwondo e Capo-
eira), sugerindo a adaptação 
de ginásios ou quadras muni-
cipais já existentes.

Concurso
O vereador Dr. Luís Diniz 

divulgou uma série de ser-
viços e eventos de interesse 
imediato da população:

• Concurso Público Mu-
nicipal: Abertura oficial das 
inscrições em 5 de outubro 
de 2026, sob organização 
do Instituto Avalia, através 
do portal eletrônico avalia.
org.br.

• Mutirão de Empre-
gos: Ação da Secretaria de 
Desenvolvimento com re-
colhimento de currículos 
na Casa do Empreendedor 
(Rua Ademar de Barros, nº 
320, ao lado da Prefeitura), 
dividida pelo cronograma 
de empresas parceiras: AO-
GRH (segunda-feira), Quali 
Humanas (terça-feira), Mer-
cado Livre (quarta-feira), 

Líder RH (quinta-feira) e 
Delta Supermercados (sex-
ta-feira).

• 71ª Semana das Mon-
ções: Anúncio da programa-
ção oficial agendada para o 
período de 7 a 13 de outubro, 
incluindo contação de histó-
rias com o grupo Narração 
Oral Tradicional no Parque 
das Monções, exposições e 
solenidades cívicas.

Ordem do Dia
A Proposta de Emenda 

à Lei Orgânica nº 36/2026 
alterou a redação do Artigo 
101 e do §1º do Artigo 106 da 
Lei Orgânica do Município 
de Porto Feliz. O disposi-
tivo passa a disciplinar a 
obrigatoriedade da revisão 
periódica da Planta Genérica 
de Valores (PGV) e a atua-
lização monetária anual do 
Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU).

Durante a segunda dis-
cussão, o vereador Dr. Luís 
Diniz esclareceu em plenário 
o alcance da norma. “É a se-
gunda votação da obrigato-
riedade de, a cada mandato, 
o prefeito que assumir ou 
for reeleito ele é obrigado 
a tá refazendo a Planta Ge-
nérica de Valores, que é o 
valor venal dos imóveis dos 
imóveis aqui dentro do nosso 
município”.

Aprovada
Submetida à votação sob 

quórum qualificado de dois 
terços (2/3), a Proposta de 
Emenda à Lei Orgânica nº 
36/2026 foi aprovada em 2ª 
discussão por 10 votos a 0.

Doação
De autoria da vereadora 

Roselene dos Santos, o Pro-
jeto de Lei nº 43/2026 alterou 
a denominação da Semana 
Municipal de Incentivo à 
Doação de Órgãos e Tecidos 
(Setembro Verde, criada 
pela Lei Municipal nº 6.005, 
de 23 de outubro de 2025), 
instituindo formalmente o 
nome de Stefanie Emanuele 
Moreira.

Antes do início dos deba-
tes, DrDiniz levantou ques-
tão de ordem solicitando 
a dispensa da leitura dos 
pareceres das comissões 
permanentes, pedido aco-
lhido soberanamente pelo 
plenário.

História
A autora da matéria, ve-

readora Roselene, assumiu a 
tribuna para explicar a histó-
ria de Stefanie, falecida aos 
19 anos em decorrência de 
um acidente de motocicleta 
ocorrido em junho de 2026. 
A parlamentar ressaltou o 
gesto nobre do pai da jo-
vem, William, ao autorizar a 
doação de todos os órgãos e 
tecidos da filha no momento 
de dor, registrando ainda a 
presença emocionante dos 
avós de Stefanie nas galerias 
do plenário. 

Roselene enfatizou: “Que 
o nome da Stefanie seja lem-
brado não apenas pela sua 
partida, mas pela esperança 
que continuou através de 
outras vidas. No Brasil, a 
autorização da família é fun-
damental para que a doação 
aconteça”.

Solidariedade
Os vereadores Odélio 

Leite e Paulo Benedetti 
prestaram solidariedade ao 
pai William, recordando tam-
bém a memória da falecida 
mãe de Stefanie, a saudosa 
Érica Bragantim (cujo nome 
já intitula prédios públicos 
municipais). Paulo Benedetti 
classificou o ato da doação 
de órgãos como “algo divino, 
que dá forças para a família 
seguir em frente ao gerar 
uma sobrevida para diver-
sas pessoas”. Colocado em 
discussão única, o Projeto de 
Lei nº 43/2026 foi aprovado 
por unanimidade (9×0).

Câmara aprova revisão obrigatória do 
IPTU a cada mandato e analisa as eleições
A sessão também foi marcada por homenagens aos Bombeiros e a restaurante
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O 
Tietê recorda ne-
cessariamente o 
bandeirante e as 
monções, evoca 
a louca aventura 

desses homens hercúleos 
e destemidos, metidos em 
grossos gibões de algodão 
acolchoado, chuço e trabuco 
em punho, que varam o con-
tinente; revive as frotas de 
canões que rodaram por sal-
tos e tucunduras, transpondo 
lezirias e vargens onde gras-
savam as febres malignas e 
matagais intricados de cipós 
em que se atocaiavam pinta-
das e suçuranas.

A partida das monções! 
Na secura das crônicas do 
tempo, toscas memórias 
de viagem para uso da go-
vernança portuguesa, em 
que as maiores tragédias se 
anunciam estoica e rudemen-
te, em fria prosa tabelioa, 
nesses roteiros e diários há 
sempre algumas páginas 
ungidas de emoção para des-
crever a largada trágica das 
frotas para a atemorizante 
aventura.

Conde de Azambuja
É o conde de Azambuja, 

a registrar em grosso papel 
apergaminhado, sob a tolda 
protetora da capitânea as 
primeiras impressões da 
viagem. “Embarquei a 5 de 
agosto, havendo antes disso 
ouvido missa na freguesia 
e toda a comitiva acabada 
ela, salvou a companhia de 
dragões com três descargas 
a Nossa Senhora da Penha 
invocação da dita igreja. Na 
primeira canoa me embar-
quei e só na segunda os dois 
missionários na terceira os 
oficiais da sala com o secre-
tário, na quarta o capitão 
com metade da companhia. 
Entre esta e a do tenente 
que marchava na retaguarda 
com a outra metade, iam no 
de carga que eram dezesseis, 
pertences a El-rei e quatro 
a mim. Ao desamarrar sal-
varam outra vez os dragões 
a Nossa Senhora com três 
descargas, e marcharam as 
canoas na ordem que tenho 

dito, levando todas as ban-
deiras á popa com as armas 
reais. A que ia na canoa da 
missão, as levava só de uma 
parte, e da outra o padre 
Anchieta.”

Teotônio José 
Juzarte

Dezoito anos depois, mui-
to mais expressivamente, Te-
otônio José Juzarte, largan-
do para o Iguatemi, assim 
descrevia a partida: “Juntos 
os povoadores, preparadas 
as embarcações, e carrega-
das com tudo o necessário 
a embarcar a gente tanto 
da marcação como os pas-
sageiros; e as embarcações 
se põem todas em fileiras 
presas ao porto da dita Ara-
ritaguaba. Estando tudo em 
ordem e prontos para largar, 
e seguir sua viagem; a este 
tempo todas as pessoas estão 
confessadas e sacramenta-
das, porque daqui para baixo 
não há mais igrejas, nem 
sacramentos. Estando tudo 
na forma dada se da aviso ao 
pároco para vir benzer esta 
expedição; o qual tomando a 
sua estola, a sobrepeliz com 
seu sacristão se põem sobre 
o barranco do rio e ajoelhado 
todos entoam a ladainha de 
Nossa Senhora. A este tem-
po estão os homens da mar-
cação cada um com um remo 
que lhe toca na mão e cada 
um no seu lugar e os remos 
alvorados com as pás para o 
ar. Acabada a ladainha benze 
o pároco a todas as canoas, e 
comitiva, e depois imploran-
do a Divina Clemência larga 
a capitánea dando muitas 
salvas de espingarda, e le-
vando a sua bandeira larga; 
depois da distancia dita de 
mais de 50 braças larga a 
segunda na mesma forma, e 
assim se seguem as outras, 
que a pouca distância se 
acham em um sertão aonde 
não há mais que a Divina 
Providência e logo se encon-
tra um grande perigo além 
dos mais que se seguem que 
são inumeráveis...”

Hércule Florence

Hércule Florence em 1826 
também registrou a cena: “... 
dirigindo- nos para o porto, 
onde achamos o vigário pa-
ramentado com suas vestes 
sacerdotais, a fim de abenço-
ar a viagem como é costume 
e rodeado de grande número 
de pessoas que viera assistir 
ao nosso embarque. Os pa-
rentes e amigos se abraça-
vam, despediam-se uns dos 
outros... Romperam então 
da cidade salvas de mosque-
taria correspondidas pelos 
nossos remadores e , não ao 
som desse alegre estampido, 
deixamos as praias..."

Governador 
Rodrigo César de 
Menezes

Os historiadores procu-
raram de sua vez recons-
truir o quadro magnifico, 
inspirando-se nas crônicas 
do tempo, é Washington Luis 
dando-nos uma impressão 
do que teria sido a largada 
bulhenta e colorida das 308 
canoas da frota comandada 
pelo Capitão-general Rodri-
go César de Menezes. “Ao 
amanhecer do dia 16 de julho 
de 1.726, foi ouvida a missa 
na capela de Araritaguaba, 
insuficiente para conter to-
dos os aventureiros, Depois 
no pátio, a multidão, imensa 
e contraida em religioso 
recolhimento, recebia de 
um sacerdote a benção da 
viagem. Estava prestes a 
partida. O guia era mestre 
os pilotos práticos os rema-
dores e proeiros vigorosos.
Na sua canoa protegida 
por um toldo, e em cuja 
popa tremulava levemente 
a bandeira portuguesa, já 
Rodrigo César estava aco-
modado. Salvas de mosque-
tes, aclamações da multidão 
enchiam os ares. Desamarra 
— gritaram e num impulso 
vigoroso de remos, ajudado 
pela correnteza do rio, a 
monção deslizou pelas águas 
do Tiete.”

Mello Nóbrega — Historia 
do Rio Tietê

Partidas das Monções
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É Festa!

DIVERSÃO GARANTIDA. O Pau de Sebo montado na Praça São Benedito

em 1951. Baile do Limão no Clube Recreativo Familiar

Como nossos bisavós e avós se divertiam
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Cultura
9 de outubro de 2026

O 
escritor, poeta 
e historiador 
Carlos Car-
valho Cava-
lheiro acaba 

de conquistar mais um 
prêmio. Ele classificou-se 
em 4º lugar na categoria 
Novos Trovadores num 
concurso nacional. O XXV 
Concurso de Trovas Caicó 
foi promovido pelo Clube 
dos Trovadores do Seridó 
(Rio Grande do Norte) e 
União Brasileira de Tro-
vadores.

O concurso teve como 
tema “Conquista” e reu-
niu trovadores de dife-
rentes regiões do País. O 
resultado foi divulgado 
pelo portal Falando de 
Trova, especializado na 
divulgação da trova bra-
sileira.

A trova
A composição de Cava-

lheiro é esta

Levanta a cabeça, amigo;
siga em frente, não desista:
no caminho do perigo
é que se encontra a 
conquista.

A trova trabalha com 
uma perspectiva de en-
frentamento e perseve-
rança, associando a ideia 

Carlos Cavalheiro é 
premiado em concurso 
nacional de trovas

Estão abertas  as  
inscrições para 
grupos e artistas 

que desejam participar 
do 3º Festival de Teatro 
Infantil de Sorocaba, 
o Festincaba — edição 
periférica. Podem se 
inscrever companhias 
de todo o País. A 
inscrição é gratuita e 
vai até 16  de outubro, 
por formulário on-line. 
Serão selecionados 
seis espetáculos, sendo 
dois por dia, um pela 
manhã e outro à tarde. 
A curadoria vai avaliar 
portfólio do grupo e 
dos artistas, trajetória, 
cenário e figurinos, 
sinopse, release e fotos, 
com peso especial para 
a gravação em vídeo de 
boa qualidade. A seleção 
prioriza espetáculos de 
cidades diferentes, para 
garantir diversidade 
temática e estética à 
programação. Todos os 
grupos receberão cachê. 
“Cada edição do 
Festincaba nos mostra 
o tamanho da vontade 
que os grupos têm de 
levar seus espetáculos 

às crianças. Convido 
todas as companhias a 
enviarem seus trabalhos, 
porque queremos uma 
programação diversa, 
que represente o 
melhor do teatro infantil 
brasileiro”, diz Priscila 
Maldonado, produtora 
do festival. A terceira 
edição chega com uma 
novidade marcante: 
pela primeira vez, o 
festival acontece em 
uma região periférica de 
Sorocaba, no Céu das 
Artes Laranjeiras. De 
caráter não competitivo 
e totalmente gratuito, 
o evento será realizado 
nos dias 21, 22 e 
23 de outubro, em 
comemoração ao 
mês das crianças, e 
levará estudantes de 
escolas públicas da 
periferia de Sorocaba 
ao teatro, com foco em 
crianças em situação 
de vulnerabilidade. A 
programação inclui 
ainda três workshops 
para os estudantes, 
de técnicas circenses 
básicas, jogos teatrais e 
mágicas.

O d i a  1 2  d e 
outubro vai 
entrar para 
a história da 

cultura em Porto Feliz. 
No feriado nacional da 
próxima segunda-feira, 
o grupo Saindo do Con-
to vai apresentar-se 
num dos mais impor-
tantes festivais de ar-
tes cênicas da América 
Latina.

O grupo porto-feli-
cense vai apresentar 
“O Roubo do Leque 
da Dona Veioca” no 
Festival Satyrianas. A 
apresentação vai ocor-
rer no espaço cênico da 
Companhia de Teatro 
Os Satyros, a Praça 
Roosevelt, no Centro 
de São Paulo.

O festival
Esta é a 27ª edição 

do Festival Satyrianas, 
que conta com mais de 5 
mil artistas, oferecendo 
600 atrações e atingin-
do um público de cerca 

de 50 mil espectadores. 
São 78 horas ininter-
ruptas de programação 
com apresentações de 
teatro, dança, circo, 
performance, cinema 
e literatura.

Histórico
Fundado por Ivam 

Cabral e Rodolfo Gar-
cía Vázquez, a Compa-
nhia de Teatro Os Sa-
tyros utiliza linguagem 
essencialmente experi-
mental, de repertório 
rico em abordagens 
críticas. Tornou-se re-
ferência no mundo in-
teiro.

Saindo do Conto vai 
levar ao Festival Sa-
tyrianas o humor, ir-
reverência e a riqueza 
da cultura caipira, uma 
história que valoriza as 
raízes, os personagens 
e a força da cultura 
popular brasileira. A 
apresentação do grupo 
porto-felicense começa 
às 14h.

Ele ficou entre os melhores Novos Trovadores no XXV 
Concurso de Trovas do CTS/UBT Caicó 2026, que 
nesta edição teve ‘Conquista’ como tema

O MUNICÍPIO DE CAICÓ E O 
NOVO TROVADOR.
Prof. Carlos tem conquistado 
vários prêmios como trovador. 
A trova é um poema de estrofe 
única, com quatro versos; cada 
verso tem sete sílabas poéticas 
(redondilha maior). O primeiro 
verso rima com o terceiro, e 
o segundo verso rima com 
o quarto (esquema ABAB), 
transmitindo uma mensagem 
que deve ser perfeitamente 
compreendida dentro desses 
quatro versos, sem necessidade 
de títulos ou explicações

de conquista não apenas 
ao resultado final, mas 
à disposição de seguir 
adiante mesmo diante das 
dificuldades.

Premiação
O primeiro lugar nacio-

nal entre os Novos Tro-
vadores ficou com Jonas 
Freimann, de Nova Fri-
burgo (RJ), seguido por 
Victor Emanuel Moura 
de Moraes, de Arcoverde 
(PE), e Jeferson Rodri-
go Batista de Souza, de 
Curitiba (PR). Cavalheiro 
ficou à frente de outros 
trovadores classificados 
na categoria, alcançando 
uma posição de destaque 
entre os participantes de 
todo o país.

A conquista em Cai-
có soma-se à trajetória 
literária de Cavalheiro, 
que tem participado de 
concursos de poesia, tro-
va, microconto e outras 
modalidades literárias, 
acumulando premiações 
e classificações em dife-
rentes certames brasi-

leiros. Além de poeta e 
escritor, Carlos Carvalho 
Cavalheiro é historiador e 
professor de História da 
rede pública municipal de 
Porto Feliz desde 2006. 
Atua na escola municipal 
Coronel Esmédio e de-
senvolve trabalhos rela-
cionados à história, à me-
mória e à cultura popular. 
É também colaborador 
do jornal TRIBUNA e do 
portal Marimba Selutu, 
de Angola.

39 livros
Cavalheiro é doutoran-

do em Comunicação e Cul-
tura pela Universidade 
de Sorocaba (UNISO) e 
autor de 39 livros publi-
cados, com uma produção 
que transita entre litera-
tura, história e pesquisa 
cultural. Seus trabalhos 
frequentemente abordam 
personagens, memórias 
e manifestações cultu-
rais que permanecem à 
margem das narrativas 
oficiais.

Para o escritor, a par-

ticipação em concursos 
literários representa não 
apenas uma oportunidade 
de reconhecimento, mas 
também uma maneira de 
colocar sua produção em 
diálogo com autores de 
diferentes regiões e com 
as diversas possibilidades 
da literatura brasileira.

O 4º lugar nacional no 
XXV Concurso de Trovas 
do Clube dos Trovado-
res do Seridó e União 
Brasileira de Trovadores 
representa mais uma con-
quista na trajetória lite-
rária de Carlos Carvalho 
Cavalheiro e reforça sua 
presença entre os novos 
nomes que vêm mantendo 
viva a tradição da trova 
no Brasil. A palavra vem 
do termo em latim ou 
provençal ligado a trobar, 
que significa “achar” ou 
“encontrar”. A ideia é que 
o poeta “achou” uma boa 
rima ou um jeito novo de 
dizer algo comum. O gê-
nero tem raízes na Idade 
Média e nas cantigas dos 
trovadores.

VEIOCA EM SÃO PAULO. Estreia num dos 
maiores festivais de teatro da América Latina

Grupo da cidade 
participa do 27º 
Festival Satyrianas 
na Praça Roosevelt

Estão abertas as inscrições 
para o Festival de Teatro 
Infantil de Sorocaba

Prefeitura de Caicó

Ar
qu

ivo
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Memória
9 de outubro de 2026

H
á 110 anos, 
num domin-
go, um grupo 
de esportis-
tas reuniu-se 

no Bairro Bambu para 
fundar um clube de fu-
tebol. A 8 de outubro de 
1916 nascia o Esporte 
Clube Operário Ararita-
guaba, o Leão da Terra 
das Monções.

Fundação
A segunda mais antiga 

agremiação do município 
foi fundado por esportis-
tas como Telésforo Leroy, 
Ataliba Cardoso, Jorge 
Casseta, José Antônio, 
Pedro Rodrigues, Pedro 
Pinto de Azevedo e José 
Rodrigues de Campos. 
Telésforo assumiu a presi-

dência do novo clube.

No Bambu
Até meados da década 

de 1940, o Ararita não 
tinha campo próprio. O 
problema foi contornado 
graças a um movimento de 
arrecadação de recursos 
e à doação de terrenos no 
que hoje seria uma tra-
vessa da Avenida Getúlio 
Vargas. Assim, em 1945, o 
clube ganhava seu primei-
ro estádio.

Olívio Barbosa, Lico-
lino João Longo, Romeu 
Castelucci, Ernesto José 
Despontim e Eugênio 
Euclídes Alcalá foram 
alguns dos esportistas 
que trabalharam para a 
concretização do antigo 
sonho do Leão. 

No 36º aniversário do 
clube, em 1952, foi inau-
gurado o Estádio Nicolino 
João Longo — o lendário 
Estádio dos Bambuais. 
Uma grande festa marcou 
a inauguração.

Tradição
Ao longo de 110 anos, o 

Ararita foi defendido por 
grandes craques, uma tra-
dição que se mantém até os 
dias de hoje com equipes 
que começam na base e vão 
até os veteranos. 

Uma grande história 
que, neste sábado (10), 
será comemorada com 
muito churrasco, cerveja 
e resenha no Estádio dos 
Bambuais a partir das 10h. 
Uma festa para todas as 
torcidas!

Esporte Clube Operário Araritaguaba, 
110 anos de grandes craques e conquistas 
Clube foi fundado em 8 de outubro de 1916 e é o segundo mais antigo da cidade

O ECO Araritaguaba no ano de sua fundação, em 1916

EM 1925, APÓS GOLEAR O UNIÃO POR 4×0. Fernando Leroy, João Correia Leite, Cezario 
Leroy, Neco Corrêa, Índio, Minguante, Dodô, João Pororó, Zé das Neves, Tancho e Tavico

EM 1952. Festa de inauguração do Estádio Nicolino João Longo, o Estádio dos BambuaisVESTIDOS A CARÁTER. Atletas de gorro, dirigentes de terno e gravata em foto sem data

CELEIRO DE CRAQUES. O Ararita projetou grandes craques e era uma equipe de projeção, uma tradição que a atual diretoria perpetua com equipes que vão desde a base até os veteranos

Acervo do prof. Roberto Prestes de Souza
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AniversáriosEm Destaque

No sábado 10 aniversariam  
os irmãos gêmeos 
Rocha e Beatriz

Na terça-feira 13 
aniversaria  
Juari

No domingo 11 
aniversaria  
Jenifer

Na quarta-feira 
14 aniversaria  
Marcos

Na quinta-feira 15 
aniversaria  
Hélido

Na terça-feira 13 
aniversaria  
Marcelo

Na segunda-feira 
12 aniversaria  
Andreia

Na quarta-feira 
14 aniversaria  
Maurício

Na quinta-feira 15 
aniversaria  
Ismael

No domingo 11 
aniversaria  
Claudemir

Na quarta-feira 
14 aniversaria  
Jéssica

Na segunda-feira 
12 aniversaria  
Du

Na quarta-feira 
14 aniversaria  
Tuim

Siga-nos!

Mande sua foto 
por WhatsApp 
(15)99888-1814

9 de outubro de 2026

A 
Escola Munici-
pal de Música 
Romário An-
tônio Barbosa 
está vivendo 

dias de muitas ativida-
des. Os alunos estão se 
apresentando em audi-
ções internas. No final 
de setembro ocorreu as 
apresentações dos alunos 
de Teclado, Musicalização 
e Coral Infantil. 

Nesta semana, na se-
gunda-feira 5, foi a vez 
dos alunos de Violão abri-
lhantaram a noite para 
um grande público que 
prestigiou a audição. Elas 

O REENCONTRO DE AMIGOS. Eles fizeram o curso ginasial juntos e há 
quinze anos mantêm viva a tradição de se reencontrar. O primeiro encontro aconteceu 
em 2011, no Restaurante Bonfá. Em 2026, no 12º Encontro, a confraternização ocorreu 
no Restaurante Divó Comidaria e foi marcada por boas lembranças, histórias e a 
celebração de uma amizade que atravessa décadas.

Alunos da Escola Municipal 
de Música fazem audições
No feriado prolongado, grupos e alunos estarão no 
Parque Municipal do Jardim Julita para apresentações

ocorreram no Auditório da 
Escola de Música e foram 
coordenadas e preparadas 
pelos professores Eliane 
Marques, Fabio Cunha e 
Mário Estanislau.

Recém-inauguradas, 
as novas dependências da 
Escola Municipal de Mú-
sica estão proporcionando 
todas as condições para as 
apresentações dos alunos 
e conforto para o público 
graças ao amplo auditório.

No Parque
Mas, nos próximos dias, 

as apresentações mudam 
de palco. Elas deixam a 
nova Escola de Música 
e vão ocupar a Concha 
Acústica do Parque Mu-
nicipal do Jardim Julita.

Neste domingo, a partir 
das 10h, apresentam-se o 
grupo Samba Rasgado no 
Choro e a Orquestra Mon-
ções. No feriado munici-
pal da terça-feira 13, às 
16h, estarão no Parque os 
alunos de Musicalização, 
Coral Infantil e Teoria 
Infantil para proporcionar 
mais música ao aniversá-
rio da cidade. 
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